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 Dedico este livro a mim.

Por não ter desistido de sentir em um mundo que me ensinou a esconder 

A uma pessoa em específico que tem o nome no paralelograma da minha realidade, a bateria dos

sinos no meu peito e o meu sobrenome nos meus planos.                          E a todos que nem

imaginam, mas moram por trás de cada verso aqui.

Vocês que me esbarram na rua, na mesa, no olhar que dura um segundo a mais.

Obrigada por me inspirarem a escrever todos os dias, mesmo sem saber.
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Sobre o autor

 Giovana é escritora e poeta independente de São

Paulo.

E que compartilha seus escritos no Meu Lado

Poético, onde transforma vivências pessoais em

poesia de identificação.

Com linguagem sensível, intimista, contemporânea

e direta, aborda temas como amor, memória

afetiva, pertencimento, cotidiano e estados de

graça e a força de sentir em tempos de

distanciamento.

Este é seu primeiro e-book autoral publicado,

reunindo poemas inéditos escritos ao longo dos

últimos anos e meses. 
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 Sempre por ti, nada por mim. 

Curei as incertezas 

De alguém que 

Só me deixava 

Em dúvidas 

E é nesses momentos 

Que percebo 

Que eu sou mais

Para os outros 

Do que para 

Mim mesma  

E o reconhecimento disso

Vem após ciclos

Vem após desilusões

De alguém que me deixava 

A beira de enlouquecer 

Com pensamentos que já 

Não me deixavam descansar  

E hoje a representatividade 

Não começa mais em mim

E sim em você 

Porque eu precisei ver

Para aprender 

Que a maré baixa

É sempre a que te puxa 

Para o fundo do mar 

  

 ~ GIGI ~
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 Mascáras 

Mais as máscaras não caem, 

Quando ninguém olha mais

Na verdade elas caem quando 

Tem alguém por perto

Eu te amei por perto

Você por um instante 

A diferença é 

Realmente significante para mim

E insignificante pra ti  

Raramente lembrada por ti

Eternizada por mim 

Mas a saudade não aperta 

Dos dois lados

Na verdade ela aperta

Na carência de uma conversa

No fechar da porta

No esquentar da coberta 

Eu te amei por completo 

Você iniciou

Eu trouxe a dor

E você engoliu 

Mas as máscaras não caem 

Quando ninguém olha mais

Na verdade elas estão sempre caindo

Eu que escolhi 

Não olhar para trás  

Hoje eu talvez não te ame mais

A diferença é realmente sincera

Hoje talvez você me ame

Mais a força da paixão 

Não some

Ela soma 
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Raramente emendada a ti 

Eternizada em você 

  

~ GIGI ~
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 Amar Mais. 

Eu posso amar duas

Coisas ao mesmo tempo

Na verdade posso amar até menos

Na verdade eu amo mais 

Porque tudo que envolve o amor

Eu me derreto sem dolor 

Eu me envolvo sem pudor

Eu acredito no permanecer 

Eu busco permanecer  

Eu amo duas coisas ao mesmo tempo

E essas duas coisas

Ainda não brilharam para mim

Mas que estão em mim

E como eu poderia 

Explicar isto para alguém 

Que nunca saberá 

O que é o amor?  

Eu me machuco em amar 

Duas coisas ao mesmo tempo 

Porque uma delas pode ficar 

E a outra morrerá 

Mas do que adiantará 

Eu simplesmente 

Deixar de amar

O que eu posso agarrar 

No tempo que o destino 

Traçará? 

Amar nem sempre é deixar ir

Amar é sobre não parar de ir

Para os endereços 

Para os encontros 

Para o pertencimento 

Para si mesma 
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Eu posso amar duas 

Coisas ao mesmo tempo 

Eu amo, e vou continuar chegando 

Eu amando, cheguei  

Eu amei duas coisas 

Ao mesmo tempo 

E talvez eu ame menos 

Na verdade eu amo mais 

Porque tudo que envolve amor

Eu entro com medo

Mas saio sem ele 

Porque se arriscar 

No que no fundo

A gente sabe que é pra sempre

Não deixará 

O arrependimento chegar. 

  

    ~ GIGI ~
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 Solúvel. 

Solúvel deverás estar o meu coração 

Ansiando pelo seu coração 

Em um mundo sufocado por

Mares rasos 

E permanências impermanentes

Eu te encontrei remando 

Deverás estar incandescido

Nesse exato sentido

Por ter encontrado 

Na areia da praia

A brasa da sua fogueira 

A chama da sua churrasqueira

Ou a gasolina que permeia 

Depende do quão inflamados estaremos 

Ao final desse poema 

Se caso a gente se queime apagado

Ou se ilumine abrasado 

Saiba que valerá os ferimentos 

Que se escaldará  

Solúvel deverás estar 

Mesmo sem estar

Mesmo sem tocar 

Mesmo sem alcançar 

Mesmo sem os r após cada frase

E isso não foi uma indireta 

Solúvel deverás estar eu

Ansiando pelo teu 

Que ainda não veio de encontro ao meu 

Em um cenário criado

Amores fracassados 

Realidades inalcançáveis

Permeando pelas cidades
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Os s de cada frase

Sussurram que isso

Talvez seja verdade  

Solúvel estaremos 

Ao encostar 

Na ponta da faísca 

E nos esquentar 

O fogo pode demorar a pegar 

Mas quando se acende 

Dificilmente apagará 

Porque o dedilhar 

Executará o que o coração 

Se curva a gritar 

   

   ~ GIGI ~
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 Clarão da madrugada

Diga - me

Que a claridade que entra

Pelo meu quarto 

É você em forma de iluminação

Diga - me se não for

Para eu não apossar na dor

Que é não te ter

Ao meu lado todos os dias 

Diga - me que na madrugada 

Quando meus pensamentos invadem 

Você também pensa em mim

Diga - me que se não for 

Eu paro de me preocupar em 

Transformar o que não é

Em algo que foi 

Diga - me baixinho 

Ao pé do ouvido 

Que isso que eu imagino 

É mais do que um sonho 

Diga - me que se não for 

Eu acordo para a realidade 

  

   ~ GIGI ~
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 Pra você lembrar de mim. 

Pra você lembrar de mim

Não precisa ir muito longe

Não precisa forçar tanto 

Basta sorrir 

Basta sentir 

Pois eu sou feita assim

De tudo que se diz intensidade 

Eu estou na metade 

De onde mora o começo  

Pra você lembrar de mim

Não precisa apavoro

Não precisa desespero

Basta olhar para fora

Basta sentir o vento

Pois eles lembram os 

Meus cabelos 

Pra você lembrar de mim

Não precisa mágoa 

Não precisa remorso

Basta sentar- se sozinho 

No próprio quarto 

Escutando no talo

Uma música que descreve

A situação que você está vivendo  

Pra você lembrar de mim

Não precisa ir muito longe 

Não precisa forçar tanto

Basta ficar 

Basta querer 

Porque eu combino com os porquês 

Porque eu me remeto a tudo aquilo 

Que se molda durante um tempo 
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Porque os ciclos tem meu toque

E às mudanças tem seu trajeito

 

Pra você lembrar de mim

Me escreva por inteiro 

Me ame por completo

Me queira por perto 

Me queime por dentro  

Pra você lembrar de mim

Conclua o que enfim

Se iniciou                          

~ GIGI ~
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 Manual do quase

Desilusão temporária

Quando não há intenção 

De honrar 

Foi o que vimos

Nessa tentativa 

De fazer o

Dar certo ocasionar  

Apego desmotivacional

Quando há sentimento

Apenas de um lado

Foi o que eu senti

Meu coração me falar  

Sensacionalismo ficticio 

Foi o que eu nutri 

Durante esses dias

Quando o amor

Parou de bater em você 

E se instalou em mim 

Desde ali

Sempre aqui 

Todos os sentimentos 

Existentes dentro 

Desse planeta

O qual vivemos 

Já chegou até mim

E parece que nunca terá fim 

Porque a intensidade 

Me pega pelas partes

Me pegou em você 

Do bastante ao desbastante 

Do agora pro não mais 

Desilusão temporária 

Quando não havia
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Intenção de honrar 

Foi o que vimos

Nessa tentativa de tentar 

Não desligar o telefone na madrugada 

E nem ao menos fechar a porta 

Quando se desmorona 

  

~ GIGI ~
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 Alinhamento. 

A gente sabe quando 

É para sempre

Quando os pensamentos 

Não se tornam medo 

A gente sabe quando é para sempre

Quando o olhar 

Tem fala 

A gente sabe quando é para sempre

Quando o alinhamento 

Dos planetas 

Se encontram

Numa noite insone 

Sob o clarão das estrelas  

A gente sabe quando é para sempre

Quando a gente não para

De olhar as mensagens  

Quando o sorriso 

Se abre constantemente 

Assim, sem motivo

A gente só sabe 

A gente sabe quando é para sempre 

Quando confiar parece instinto

A gente sabe quando é para sempre 

Que entre idas e vindas 

Voltamos mais fortes  

A gente sabe quando é para sempre

No sentir sem tocar 

No beijar sem encostar 

Pois os melhores romances 

Nascem assim 

Quando a gente sabe 

que é para sempre 

Só não quer admitir 
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~ GIGI ~
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 Coragem

Às vezes, precisamos criar coragem 

Para ir atrás daquilo que amamos

Às vezes, parece improvável 

Algo dar certo 

As vezes, o futuro ele é incerto

A inveja é predominante 

O medo é assombrante 

Mais quando se tem 

Um porcento de amor 

O resto a gente leva e toca com dolor 

Porque nada é mais bonito

Do que vivenciar o futuro 

Estando no presente 

Com a pessoa certa 

Às vezes, a gente voa sem sair do chão 

Apenas por abraçar um corpo bom

Uma alma que a gente guarda com medo

De perder e de se machucar nesse

Mundo perigoso 

Às vezes, a gente encontra 

Uma pessoa e nos perguntamos 

Se ela é humano ou anjo 

Às vezes, tem coisas de quem ama

Que não tem explicação 

Mais que a gente sempre 

Vai saber identificar  

Às vezes, o nosso sonho 

Se torna mais que uma realidade 

E é nesses momentos você vai se lembrar 

Porque às vezes precisamos criar 

Coragem para ir atrás daquilo que amamos

E agora estou aqui no seu portão 
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Com as mãos trêmulas

E o coração transbordando  

Porque às vezes parece improvável 

Algo dar certo

Mas agora estou no seu quarto 

Te beijando além

Te querendo mais do que bem 

Às vezes o futuro ele é incerto 

Mais estou do seu lado

Colocando a aliança em seu dedo 

As vezes a inveja é predominante 

Mais essa a gente derrubou lá atrás 

E o restante a gente nem 

Precisou correr atrás  

Porque o que vem de dentro 

Não muda

Só se transforma 

E agora eu te amo e nada mais 

  

  ~ GIGI ~
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 Às 5 da manhã 

Sempre que eu durmo tarde  

O arrependimento vem  

Às 5 da manhã  

Onde seu corpo 

Não é meu cobertor  

  

Sempre que eu penso nisso 

Tento pensar sorrindo 

Porque se eu pensar demais 

Choro demais 

  

Sempre que eu durmo tarde 

Eu sinto o gosto amargo na boca  

Onde o doce dos seus lábios 

Ainda não capturaram os meus 

  

Sempre que eu sinto isso 

Tento imaginar engolindo 

Porque se ficar entalado  

Eu sofro demais 

  

Sempre que eu durmo tarde  

O arrependimento vem a 

As tantas da madrugada  

  

Pois não importa o horário  

Não importa o tempo  

Você me persegue a todo momento  

E todo tempo é pouco  

Para isso que nós temos 

  

Sempre que eu penso em ti 

O arrependimento vem constantemente  
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Porque a constância da distância  

Ainda insiste em nos separar  

A todo tempo. 

  

~ GIGI ~
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 Estado de Graça

O paralelograma do paralelo da realidade

Clama seu nome

As cores em tons

Vermelho e bordô 

Anunciam que seu beijo

Tem gosto de vinho

Onde se eu experimentar

Vou me embebedar

Onde eu ficar

Vou ser muito feliz 

O suor do seu rosto

Desce lentamente

Enquanto pego suas mãos

Por debaixo da mesa

Seus amigos estão por perto

Não esqueça

Seu olhar se direciona

Para mim

A cada instante 

As conversas na mesa

E as boas vibrações

Me dizem que

É um estado de graça

Que não se paga para viver

Que se paga para acontecer 

Suas mãos quentes

Me acolhem por debaixo do tecido

Amor eu nunca senti isso

O paralelograma do paralelo

Da realidade tem seu nome

O tocar dos sinos

Tem a bateria do seu nome

As estrelas formam seu nome
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Até o cantado dos pássaros

Parecem soletrar suas iniciais 

Amor

É um estado de graça te amar

Amor você é onde eu quero estar

Me embebedei demais do seu amor

Que me esqueci do antes

Que me esqueci de como era

Antes de você chegar 

Me embebedei mais para esquecer

Porque esse agora

É onde eu quero por

Meu sobrenome  

~ GIGI ~
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 Infinito Particular

Talvez eu tenha por

Muito tempo 

Ou diria até mesmo

A vida inteira 

Idealizado uma fantasia 

Em busca da vida perfeita 

Que não existe 

Em busca de uma felicidade vaga 

Que te preenche agora

E te solta para sempre  

Talvez eu tenha chorado demais

Para um garota tão nova 

Talvez por muitos anos

Eu venha a trocar de rota

Porque a indecisão sempre

Foi a minha companheira

Nas horas vagas  

Talvez eu tenha passado 

Por muitas pedras 

Tropeçado nelas

Chorado no chão 

Limpado as mãos 

Mas levantando de novo 

Talvez naquela época 

Tudo era muito novo

E eu mais ainda para entender  

Infinitos porquês 

Ainda invadem minha mente 

Mais diferente daquela 

Mente de algum tempo atrás 

Esses porquês já não

Me assombram mais 

Porque os porquês

Página 26/29



Antologia de gi.poetica

Somos nós que construimos 

E eu digo sorrindo

Que talvez eu tenha encontrado 

As respostas  

Talvez eu me recorde 

De coisas demais

Não para remoer o que passou

Mas para me lembrar 

De como eu era

Naquele tempo que passou 

E se hoje escrevo isso

É porque o futuro é 

Um infinito particular 

Que só nós mesmos

Podemos acessar 

~ GIGI ~
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 Crescer é ficar. 

Crescer é olhar para trás 

E ver que todo esforço 

Sempre valeu a pena

Apesar das desavenças desagradáveis 

Que cruzam nosso caminho 

Crescer é sorrir em meio aos caos 

Porque a felicidade se constrói assim 

Crescer é ficar 

Crescer é entender 

Que existem coisas que 

Sempre vieram para estar

Só éramos pequenos demais

Para acreditar  

Crescer é sonhar 

Nunca parar de sonhar 

Sonhar novamente 

Ter uma razão para

Seguir em frente 

Para fazer valente

A criança interior

Que cresceu mentalmente 

Mas que nunca mudou

Facialmente  

Crescer é olhar para trás 

E ser grata aos demais

E a si mesma

É enxergar a beleza 

Que está ao nosso redor 

E a de dentro também 

Porque o que está além 

Também nos pertence 

Crescer é significativo 

É afetivo
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É memorioso 

É amoroso

Apesar das desavenças desagradáveis 

Que cruzam nosso caminho 

Eu pego a estrada sorrindo

Porque tudo que está acontecendo 

Teve seu momento  

Crescer é olhar para trás 

E enxergar o futuro 

Que nos espera

E ver que todo esforço 

Sempre valeu a pena 

Crescer é ficar 

E entender 

Que dentro de nós 

Nada mudará 

Mas sim, se evoluirá 

E sempre estará lá 

Para nos lembrar 

Que esse sonho só 

Está sendo possível 

Porque uma parte

Está ouvindo  

  

~ GIGI ~
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